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Um diálogo profundo entre Uddalak, um pai Sábio e o seu filho Svetaketu de onze anos 

 

Uma estranha averiguação emergiu no muito jovem rapaz, Svetaketu: “Pai, quem sou eu?” 

 

Normalmente, um pai numa situação deste género reprimiria o seu filho e diria: “O que é esta 

estúpida pergunta? Não sabes que és o Svetaketu, de onze anos, que vive aqui, Brahmin por 

nascimento, a tua mãe e o teu pai estão aqui contigo, tomando conta de ti, educando-te? Não sabes 

tudo isto?” 

 

No entanto, o pai, Sábio, não reage, assim, responde da maior das profundezas. Havia por ali uma 

enorme árvore, uma Figueira de Bengala. Então o pai disse: “Meu querido filho, vai ali por favor” 

apontando para a árvore, “e traz-me um fruto da árvore.” 

 

Svetaketu trouxe-o. 

Depois o pai disse. “Filho, corta-o”. 

“Ok, já o cortei.” respondeu o filho. 

O pai perguntou-lhe: “O que é que vês, meu filho?” 

“Bem, uma semente no meio”. 

“Filho, corta-a ao meio”. 

“Ok, já o fiz.” 

“O que vês agora, meu filho?”, perguntou o pai (as sementes da Figueira de Bengala são ocas). 

“Bem, nada!” Disse o filho. 

 

Depois, o Sábio apontando o seu dedo em direção ao seu filho disse de forma intensa: “ Filho, tu és 

isso, és Nada!” 

 

Em seguida, o Sábio refletiu: “Todo o Universo surgiu do Nada, de uma Enorme vibração no vazio -  

da Dança de Nataraja – a Divindade Suprema – SHIVA!” 

 

A ciência moderna diz que a genesis do Universo surgiu a partir de um Big Bang (grande explosão) 

no Vazio absoluto, gerando a “partícula-de-Deus”, quark, electrão, neutrão, protão, átomos, 

moléculas, compostos, compostos orgânicos, amebas, - a primeira vibração de Vida! Depois houve  

evolução durante muitos milhões de anos e o surgir de todos os tipos de formas de vida, culminando 

por fim no cérebro humano e o sistema nervoso central vertical. 

 

É na verdade uma maravilha, que os antigos Sábios, daquela parte do planeta chamada Índia, 

tenham conseguido visualizar há muito tempo atrás, na sua Energia de Entendimento Supremo (sem 

os procedimentos científicos), a mesma Verdade que a ciência moderna corroborou! As expressões 

foram diferentes: em vez de Big Bang, disseram: “Dança de Shiva”. Num dançarino não se 

consegue separar a dança do dançarino e portanto os Sábios disseram. “O Dançarino é a Energia 

Existencial ( Espiritual) não-material e a Dança é a Sua expressão Material – todas as estrelas, 

planetas e tudo o que aí existe. Assim foi mostrado que o espiritual e o material são dois lados da 

mesma moeda – não existem dois - “Advaíta!” Esta mesma Dança de Shiva encontra-se no nosso 

ser. Vida, Amor, Pura Consciência livre de Divisões, a Divindade é o Dançarino. E o corpo, a mente 

e tudo aí existente é resultado da Dança. Não existem dois, Advaíta de novo! 

 

                                                              Jai Sábio! Jai Shiva! 

 



 

 

 


